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1'1INIS'14:12.10 DA FAZEN DA 

CONSELHO ADMiNISTRATIVO DE RECIIRSOS FISCAIS 
TERCEIRA SEÇA0 JULGAMENTO 

Processo n" 	10840_0022660002- 9 9 

Recurso 	254..149 Vol untúrio 

Actirdilo n" 	3302-00.509 -- 3" Camara / 2" Turma Ordinaria 

Sessiio de 	29 de julho de 2010 

Matéria 	PIS 

Recoil:one 	USINA BAZAN S/A 

Recorrida 	DR.I RIBEIRAO PRVI 

ASSUNTO: CONIR11111R,A0 PARA o PIS/PASEP 

Period de apitia0o: 01/07/1997 a 3G/09/1997 

PROCESSO ADMINISTRATIVO FISCAL. ALI 0 Oh SINI:RAÇA0 
LAVRADO POR FALTA DE COMPROVAÇA0 DE PROCESSO 
It.JDICIAL Comprovado pelo conttibuinte a existi.'nciii de processo 
()wire impossibilidade dc manuten0o do auto de 	 total austicia 
de tunditmento e objeto 

3.Z_ectirso Voluntaiio Provido. 

Vistos, relatados  C discutidos os presentes autos 

Ac( 
provi men to ac.) I 0001, 

Ft am Os membro 1 
o 'oluntzi 'o nos erni f  

, 

o Colegiado, por unanimidade de votos, cm dar 
)s do voto do Relator 

[',DITADO 	23/05/2010 

Pal tieiparam do presente .iuloamcnto us Conselheitos \Val Oei -  Jost:. da Silva 
Wresidente), Alan  li alho  Gandra„ 1-tabiola (...'„assiano Keramidas, Alexandie Comes (Relator) e 
Ci I coo Ciurjiio f3111.11eto. A,usetile,.justilicadamente, o Conselliciio  Jose Antonio l'caneico 



IZeiatório 

Trata-se de auto de inn acao cletrónieo de PIS, pelativo ao tot eciro trimostie 
de 1997, lavi ado cm decoircncia da falla de rceolhimenio ou pagamento do principal, enja 
oligem tern t  poi base a ocorrencia de "proo jud nao comp' ovado— . 

Os valores relativos ao PIS nos meses dc 07, OS a 09 de 1097, foram 
declarado eni DCII ,  com exigibilidade suspensa cm de00tr1/47'nein de process()  jtidicia n" 
92.0.10 0503 -0. 

ii  sua manifestaeao de ineonrormidado, a  Recori  ente, alcgou a nulidade do 
auto de intiaçci tendo em vista que  os valores de PIS relativos  ao terceiro trimestie de 1097 
estai iam dep)sitados judicialmentc nos autos da cautelar in" 92.030.0503-0 e por 
conseqiiClicia  estai  lam com sua exigibilidade suspensa; aduziu que por lei sido efetuado por 
nieio eial(mico, afiontai ia o disposto no al t 10  do  Decreto 702=15, posto que nóca conteria o 
local, a data o a Lora  da lavratura; requereu, ainda, a ilegalidado da aplicaçao da S .PlI.IC; poi 
fun, 1.11110 LI c6)ia5 das guias de deposit° judicial do period() cm analise hem 001110 deciseies 
exaradas 00 process() judicial 

As fls. 272. o 273 dos autos a Scçilo de  Controlou  Acompanhamento 
Tiiluttaria da DR I' dc Ribeirao  ['ido, arialiou  as infoimaci'les constantes dos autos, col tificou a 
oxistkl.'noin dos  depósitos  e em  relaçao as competéricias 07/97 a 0907 cci tiOcon que  os 
depósitos eram sulieienles pina annutizar os dtl:bitos exist cotes. Informou que poster iormentc. 
ocorietr levuntamento de  pai te  dos depósitos judiciais (27,50%) 0 que o restante Ibra 
convettido ern renda da tIniao„ A pat Or disto lOram feitos novos czilcalos Lii npvimcios novos 
(16bitos a scion mantidos no pi esenle ardo de infiaçao. 

Em 20 de junho do 20 ) I 5 c exal ado despacho  decisório  (Os  279)  onde 
ereluatia  a  rovis,ao  do  lançamento 

0 processo roi encaminhado para a DR.1 de Ribeirao Preto que decide julg,a1 
procedente o lançamento, em decisfio quo assim ficou  ementada: 

A z.orio Cow; 	pal or o PN/piiSpj ,  

„lit() 	io 1997 

Liaerricr Fit J7/) 	Rar. 01,111j111. , ,N1 

fii 	(IC TCCOIL Mien/ 	 Ceniirlhli(CVP 00 

(Ipittada 	oceetiment( hcal (le andlio; 1,1  Ia 1)(774-  (afro 
4.w/elute -N .  io  19()7) casulu  O  1an<;:mnerlio 	r■ ficio tool o s  dc p/do ■ 

(111(11.111C1111) 1 007 	1011 'nk: 

Contra a deeis:Ao pi  ofenda  pela DR.I  do Ribeiiiio Preto rot mid post() Recalls() 
s.. 

'■ 
■ 

	

,\ 	- 	- a) a insubsisincia da p -et :risz.io fi scal, ante a nulidade do auto de inftaçao cm .,\ 

	

razao da existeneia de ereditos tributaric.s 	.tintos nos let mos do ri - tip.o 156, inciso VI do 
Clódi!,...,o Tributat io Nacional; 

Vol rinklii io otide, cm I  estrino, se alegou 

gf( 



PR.o n" [(1 1011) 00226V2002-20 	 S3-4:312 
Ac60.1;10  u " 3302-01}.50g 	 1.1 402 

b) a nulidade do auto do inliaçao pot descumprimonto do disposto no art. 10 
do Decreto n' 70.235/72, poi .  ausência do local, data e hota da lavratura; 

e) ser indevida  a exigência do PIS fora dos  termos previsto no  ai  I. (" da 
Complementar n" 7/70, ou seja, com base no laturainento do sexto illcsanterioi; e, 

d) ilegalidade da aplieacio da Taxa SELIC e da mill la de oficio uma VeZ 

o débito encontrava-se com exigibilidade suspensa por depósito judicial, 

1:17  o telatot io. 

Voto 

Conselhciro Alexandre Gomes, Relator 

O presente Recurs() é tempestivo, preenche  os demais requisitos e dele tomo 
conliecimento 

0 auto de inftzte5o tbi lavrado ein  decorrência  de 100 comprova0o nla  
existência de processo judicial, guy, como ja explicitado no decor:Jet -  do piocesso, lealmente 
existia. 

Finbora saibainos que tais autos de infrac5o silo emitidos clelronicamentc 
ai  rav6s do ciuzamento de inform:10es, niAo podemos esqueeet que a atividadc do Lineament() é 
vinculada e deve respeitar todos os tequisitos legais  pant que tenha validade. 

Assim prescreve o al L 142 do CTN: 

Art, 142 Compctc pi ivaticatilentc  cl  (ado; iiddc 	 e aiva 

cui.rai 	o cf. (:.( 11to 	 i)clo l(momewo, 
O 1)100e(lil11C)110 	 toklcilic a rc'rificat a 0 ( 0 1)-( 3ncia 

(1u )010 	 41( 1  0111 iga(,.(:i(J cat) ev)(1ftleil ,(0, (It  /Cf 111 ,w(11  Ii  

Inat("Tia  II  il)l/t(i)'tl, ca 	0 tilotaanle  cia 	ibalu 

o wucito passivu 	%olio caso, 	(17)01 a aplicao'i (1 (la 

f)cintlulade calrivc1 

1 'a higr(?1(. ) (1171('a A Orl. Vi(11.1(1L' (?(11.11Oli.Sll 	z/c.' 11117(;(11110.1110 

017c.111(1(la 	 ht, N<  /i) pc:7/17 (1 )  eyonSubi/i(laiic 

ijc) 

Restando clara e incquivoca a veracidade do fato apontado pelo contt ibirinte, 
qual seja a existência do processo judicial, lieu prejudicado o piei/ente auto de inftztOo. 

Isto porque, ti/lo compete A autoridade  julgadora "ajtiStar-  a (-1,Ltscaioo do 
motive para que o auto de :i it\ tçilo tenha validade. Sendo 0 motivo ensejador do lançamento a 
ausência de process() judie . alt, u5o se pode depois de comprovada a existência do muez-;m110 
tlanSillUtar 0 lançamento jw; - ti icando-o pela ausência de oldem judicial ou componsa00 ein 

• \  
desacordo coin a legislaeao. . 	,-' 

W(( 



lstt 
para eancelau o ant 

Alb, ;null e 

Ademais, quanto possibilidatle  de  manter o presente lançamento sob outros 
pressupostos, altravando  a  exigacin  da inicial, assi  in  detennina o §  • ' do art. 18 do Decreto n' 
70.235, du 1072, coin tedaedo dada polo art I da Lei n" S.748, de 1993: 

"§ 3 1  011(11)(il.), 	e:taiPe.S p(7Stail(0'C'S, (1745 :1.?11(1(1), MI pc]  kjas , 

l'eall.:(111(1% 170 C:10 'Si) 	1 )KaCC,S1'0,.for  <HI 'al'ifiCada'; hIC:011 q (105, 

(1111i)0((1.0S all 11/a:V(71;013a%; de (1 11t:' 1 e111111'111 aglaVC1111C11a) (1E1 

(die, 00;i0 Cla 	 beg, (7 1 

do 	 scni lavntdo (Into 	(Nil() ou emitida 
poLificyr. <  eie) 	lanotinenfo complcmcntal devol vendo-v, ao 

‘2.{lei 	pelti5C14), ,prazo pant iinpugno ç lio 	conce, Iii ohC (1 

modificwd(/ 6;.r 	novso„) 

No pi  escute  caso nib  o rot emitida notifica0o complementar nem tampouco 
novo auto de inrrajio, devendo seu ressaltado ainda que o contribuinte possuia autotizaefio 
judicial para etel oar as  compensaçoes. 

É de se ressaltar que  1)115101  ia  um simples iiitimacao  ao eonnibuinte pat a que 
este compiovasse  a  exist&ncia do process() . judicial,  o que possibilitaria  ii  scalizaedo de 
analisar as questbes de tih.r ito quanto bIS compensações eletuadas, se possiveis, se albergadas 

P ° " decisao liminar, se o  crédito era suficiente, e assim por diante, A info] matizaçEo dos 
sistenms  de  controle e de  laiiçaniciitosiiio pode ser desculpa para o  nib compliment° das 
doiciminadõcs legais quanto ao Lineament°. Se o  'sistema" possui falhas  on n5o  é  capaz do 
pi cwt. todas. as  situac,76es nrto deve ser ulilizado. ou  ;ui i d a,  deve ser atualizado e melhorado 

A respeito  do  tema, ei to pat te (la 	de . jolgado deste Conselho: 

PRO(::LSSO 	:11.)11,1INISTR.1111/0 	 f. 	AIM) 	OR 

IN17f.4C/10 LA VR.41)0 POR  1-/IL,114  1 11 ,.. OJAI PROI--:,1(:/ió 

PRO(.'hNS'0 .1(.11 -.)1(341, 	1;o//ui ovado pclo Cut//I ibainic 

de RTOCCSS'0 juifwioti, oCO) IC> imrovvihi lirhrdz.:! 

mana1c12<7io 	(nd() 	infi doio, t our loud 	 f h! 

landamenlo c ,  oNcqo (1?cc:In.o 11' )  133 7S7 Ctimura  do  
,Ve5vnido Con%clho de Conti ibuintc‘ - ithoji r'a Nola Ca sNi,mo 

Kentmider; Alta da So çst'io (1S/12/2006). (. ,,ril'ou nos.so. ) 

do  (oiti  ib Lrin Lcs, I 

p0 `,;Stlit Iuiudanient 

Des .arte, con forme 
ao 11:1  I aziii( mutt ill 

tt . :t SLILl Vt1 kid le 0 

monstrado e  sendo este  o  entendime,nto deste Conselho 
sislamin do lançamento CM  quest/ía, pois, ticixando de 
Into dc in tizieïi° perde seu objeto, 

)AR PROVIMFNTO 00 RECURS() VOLUNTÁ R In 

4rit 


